


Manifesto do Núcleo de Assistentes Sociais
da Região Tocantina (NAS/CRESS)

Vivemos um momento histórico

complexo, marcado por incertezas de

ordem econômica, política e social,

agravado pelo avanço do

conservadorismo e de ameaças de

rompimento com a democracia

brasileira. O atual governo federal, em

defesa do projeto neoliberal, tem

realizado ataques contra a classe

trabalhadora, flexibilizando e retirando

os direitos historicamente

conquistados, ampliando a

desigualdade social e aprofundando a

discriminação de grupos sociais

vulneráveis, a exemplo da população

negra, povos indígenas, comunidades

quilombolas, LGBT, mulheres,

colocando em risco nossas vidas e

das gerações futuras.

 

Diante do aprofundamento do projeto

neoliberal e avanço do

conservadorismo, com impacto no

desmonte das políticas públicas, as/os

assistentes sociais têm como tarefa

reafirmar seu projeto ético-político

profissional, na defesa intransigente

dos direitos humanos e recusa do

arbítrio e do autoritarismo; em favor da

equidade e justiça social, que

assegure universalidade de acesso

aos bens e serviços relativos aos

programas e políticas sociais.

 

Trata-se da defesa das políticas

públicas, conquistadas na

Constituição Federal de 1988, do

alinhamento com a luta pelas

liberdades individuais e coletivas do

conjunto da classe trabalhadora e do

reconhecimento dos limites da

sociedade capitalista.

 

Nesse cenário de retrocessos e diante

dos desafios cotidianos no trabalho

profissional das/os assistentes sociais,

é imprescindível o fortalecimento das

organizações de luta da categoria, tais

como os conselhos profissionais e

sindicatos de trabalhadores.

 Em tempos de pandemia do COVID-

19, o acesso a uma saúde pública,

gratuita e universal, exige uma

participação e mobilização cada vez

mais efetiva da categoria. A nossa

realidade local, demanda o

compromisso com o fortalecimento

do Núcleo de Assistentes Sociais da

Região Tocantina do Conselho

Regional de Serviço Social

(NAS/CRESS), enquanto espaço de

organização, interiorização, luta,

descentralização e democratização

da gestão política do CRESS. 

 

Precisamos avançar na consolidação

dos direitos profissionais, no sentido

de realizarmos nossas atividades

laborais em condições dignas de

trabalho, em espaços físicos

estruturados e equipados. Tais

condições são essenciais para

resguardar nossa integridade física,

psicológica, cognitiva e intelectual,

garantindo a nossa segurança

profissional e a proteção das/os

usuárias/os na dimensão ética do

sigilo, enquanto direito e dever

das/os assistentes sociais.

 

Nesse sentido,  manifestamos e

convocamos as/os assistentes sociais

de nossa região para a luta: por

garantia de condições  éticas e

técnicas  de trabalho; pelo

cumprimento da Lei 13.935/2019,

que determina a contratação de

assistentes sociais nas escolas de

ensino básico; pela aprovação de um

Piso Salarial para as/os assistentes

sociais em âmbito estadual além do

fortalecimento da luta pela

aprovação do projeto de lei que

tramita pelo Piso Salarial Nacional;

pela qualidade na formação em

Serviço Social e ações de formação

continuada; para a reafirmação de

nossos princípios éticos na

construção de uma nova ordem

societária, sem dominação,

exploração de classe, etnia e gênero.

Enquanto profissionais

inseridas/os em espaços de

planejamento e execução das

políticas públicas, vinculados a

prestação direta de serviços a

população, buscamos o

aprofundamento teórico e crítico

no âmbito das políticas sociais e

a sua relação com o exercício

profissional, reafirmando o

compromisso com a qualidade

dos serviços prestados e com o

aprimoramento intelectual

através da formação continuada,

na perspectiva da competência e

autonomia profissional como

estratégia de luta para o

fortalecimento dos direitos

sociais e do Serviço Social.  

 

O NAS/CRESS possui natureza

essencialmente política e têm

como finalidade ser um espaço

de valorização do Serviço Social,

de articulação e integração de

assistentes sociais na defesa do

projeto ético-político profissional.

Essa é a luta de todas/os nós,

certas/os de que podemos

contribuir de várias formas!

“Nosso Nome é Resistência” e

nossas forças se renovam na luta

coletiva por dignidade, respeito e

garantia de direitos da categoria

e do conjunto da classe

trabalhadora. Caminhemos

juntas/os! 

 

“Nosso Nome é
Resistência” e nossas
forças se renovam na

luta coletiva.
Caminhemos

juntas/os! 
 

  Núcleo de Assistentes Sociais da
Região Tocantina 

(NAS/CRESS)  
julho de 2020



Programação 
 

Encontro do Núcleo de Assistentes Sociais da Região
Tocantina (NAS/CRESS)

 
 

Data: 04 de julho (sábado)
Horário: 16h
Transmissão: online 

Orientações gerais sobre a reunião online pela ferramenta Google

Meet.

Apresentação sobre o Núcleo de Assistentes Sociais da Região

Tocantina (NAS).

Exposição do Manifesto do NAS

Apresentação da Gestão do CRESS/MA “Nosso Nome é Resistência”

(2020-2023).

Espaço para perguntas e intervenções. 

Eleição das/os articuladoras/es do NAS.

Agradecimentos.

Encerramento.
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